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Resumo: A preocupação com a dimensão da saúde nas políticas urbanas deriva da relação, há muito 

documentada, entre os processos de urbanização e a saúde das populações. E reflete, 

especificamente, perspetivas holísticas sobre a saúde, que não se restringindo a fatores genéticos ou 

de estilos de vida, abrangem também uma panóplia de fatores de ordem social, económica e 

ambiental, que remetem para as condições do território onde as pessoas vivem ou trabalham 

(Monteiro et al., 2013; Rydin et al., 2012; Santana, 2014) . Constitui um marco significativo desta noção 

holística, a definição de saúde avançada no ato de constituição da Organização Mundial de Saúde, 

em 1946, como “um estado de completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência de 

doença”; e também, indiscutivelmente, o modelo proposto por Dahlgren and Whitehead (1991) em 

que as das determinantes de saúde são apresentadas em diferentes níveis, segundo o seu nível de 

abrangência, desde uma camada mais próxima, onde surge o indivíduo, com as suas características 

individuais de idade, sexo e fatores genéticos, até à camada mais distante, as denominadas 

macrodeterminantes, onde está contemplado o contexto socioeconómico, cultural e ambiental. Neste 

trabalho, propomo-nos a percorrer, a partir de uma revisão de publicações em bases de indexação, 

os modelos visuais sobre determinantes de saúde que têm vindo a ser construídos a partir proposta 

emblemática de Dahlgren and Whitehead (1991). Os resultados desta revisão permitem-nos destacar, 

por um lado, um grupo de dimensões que tem permanecido inalterado, mostrando o caráter 

persistente do modelo e, por outro lado, um segundo grupo de dimensões que tem vindo a sofrer 

alterações, mostrando a adaptação do modelo aos contextos temporais e setoriais aos quais se tem 

vindo a aplicar. 
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